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Por motivos alheios & nossa vonta- 
de e que muito de perto dizem res- 
peito aos nossos leitores, sá hoje po- 
demos dar á publicidade o n. 22 do 
BOsso periódico. 

Denecessario se torna mostrar que 
é indispensavel um periódico que 
profiigas os mistificadores que surjem 
a cada momento e com sinismo repu- 
gmante decantam as bellezas desta 
moribunda eoctedade, procurando per- 
petuar a escravidão. 

Aos camaradas sinceros e a todos 
de boa vontade cumpre, pois, congre- 
gar sens esforços para proseguir a 
obra de propaganda por nós iniciada 
e tornar mais certa a vida da Luta 

Nada pedimos nem esijimos, espe- 
ramos; entretanto, que os camaradas 
tomarão em conta o nosso apelo afim 
de qme, coberto que seja o deficit ini- 
ciar, como tenciouamos. a publica- 


-Ção semanal da Luta, 
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Quermesse 


Um grupo de amigos da Lutr tomou 
& incumbencia de procurar com que se 
leve a efeito uma quermesse em benefl- 
clo do noss» periódico. 

Eesa ideia tem encontrado apoio e 
simpatia por parte de muitos trabalha- 
dores. dentre os quaes algans já envia- 
ram objectos para aquele fim. 

Ficam encarregados de receber dá- 
dives os seguintes camaradas: 

Adão Michalskí : Andradas 64 ; Augus- 
to Behimmelfenníng, Caminho Novo; 
Panlfno de Oliveira. rua Dr. Timóteo, 
n.3: Cecílio Dinorá, 24 de Maio, 56AA: 
Guilherme Blascke, rua General Neto 
n. 1; João Pits, G. Caldwell. n. 96 R. 

+ 

Foram-nos enviados os seguintes 
objectos : 

Ana Chimelfentg, uma mesa de centro; 
P. Mayer, um banheiro sistama Kuhne : 
Gómez Ferro, um copo; Sta. L. San- 
tes um porta-estrato; Maria R. Gil. om 
trabalho de erosbá. 
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Evolução, Revolução 
e -Ídeal Ansrquista 
Esta escelente obra do ilustre 
cientista e sociólogo Erjsey Re- 
crus encontra-se á venda na Li- 
vreria Americana, no <«Rocam- 


"bole» e nesta redação. Um vola- 


me (150 pajinas) 1000. 
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ORGANIZAÇÃO OPERARIA 


Está provado, provadíssimo, que 
dos poderes constituidos nada teem a 
esperar os trabalhadores. O Estado, 
inda que queira, não pode atender- 
lhe as reclamações. A missão do Es- 
tado é respeitar a organização social, 
defende-la de qualquer modifição, que 
o espirito revolucionário reclame. 

Séculos de aturada esperiéncia con- 
firmam as nossas palavras. 

O antagonismo entre o patrão e 
operário é tão velho como o mundo; 
e o Estado mesmo nasceu da neces- 
sidade de defender o primeiro do se» 
gando, inda que aparentemente essa 
instituição tenha um caracter pater- 
nal e conciliador. 

Creado para defender os priviléjios 
das classes esploradôras, o Estado 
não poderia nunca trair a sus mis- 
são, tornando-se amigo dos operários, 
procurando nivelar-lhe as suas con- 
dições de vida pela dos protejidos da 
fortana. Isto não são afirmações gra- 
tuitas nascidas do bico da nossa pe- 
ns. São ensinamentos da Historia, 
que constantemente nos mostra por 
quantas ilusões tem passado a huma- 
nidade, que confia tolamente na efi- 
cacia dos governos. 

O operário só consigo pode cantar 
ua conquista do seu ideal. 

Apenas do seu esfôrgo e da sua 
intelijencia tem de esperar a própria 
rejeneração moral. 

Se olharmos para a Natureza, en- 
contramos nela umaóptima lição nos 
factos que se nos desenrelam a todo 
"e momento, 

Na luta pela vida, quer no reino 
mineral, vegetal ou animal, vence 
aquela das espécies que melhor sou- 
ber praticar a solidariedade, isto é, 
os que melhor souberem harmonizar 
os interesse, comuns e juntá-los, tor- 
nando assim eada vez maior a resis- 
tencia contra os forças contrárias. 
Esta prática na Natureza é puramen- 
te intuitiva. 

Nunca se verificou que dados in- 
dividuos declinassem em estranhos & 
sua própria defeza. 

Ha associações para a luta, mais 
ou menos perfeitas, mas cada indiví- 
dno não delega jamais noutrem: por- 
que sente, prevê que se o fizesse, 
perderia desde logo a sua autonomia 
e se arriscava o ser em breve trecho 
um titere nas mãos daqueles que q 
representavana. 

Ora, é isto mesmo que se dá n& 
espécie humana, que, não obstante 
blazonar de mais perfeita, daria um 
olho ao diabo por baver a grande di- 
guidade pessoal, que se manifesta na- 
.queles ontros seres reputados. inferio- 
res. 


Bad vem na mv 
que o aperariado deve 
ter à sa de salvação. 
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| e profunda, eis a maneira por que o ! 


trabalhador se poderá tornar forte, 
para reagir contra o inímigo comum 


— a exploração capitalista, que a | 


todo o transe lhe move uma guerra 
acintosa, afim de submeter o opera- 
riado à escravidão eterna. 

Nada de Parlamentos, nada de dele- 


gações. E 
O. esfôrço próprio, posto em asso- 
ciações com os demais esforços, re- 
aulta essa arma formidavel e infle- 
esivel — a solidariedade humana. 
Só os que trabalham sabem o que 
querem e só eles podem fazer sentir 
as suas necessidades. 
" Pensem nisto os- esplorados. 


Bento Faria. 


GESSO Td sd 
NA ARJENTINA 


a 


Grande greve geral solídaria 


Correspondencia que recebemos de 
Buenos Aires, dá-nos noticiaZdo grande 
movimento operario que eli se acaba 
de manifestar. 

Em v'rtude de tropelias praticadas 
pela policia na gréve de Babla Blanca e 
Ingeniero Wihte, em que f»ram qesassi- 
nado misere olmente alguos tráabalha- 
dores, a Faderacion Obrera Regional, in» 
terpretando a vontade da maioria do pro 
letariado, proclamou, a 2 de Agosto. a 
greve geral durante 48 horas, como pro- 
testo às sangrentas arbitrariededes dos 
alisds da burgres'a. 

Dois dias antes do menifeato da Fede- 
racion, já havia cercs de 100.000 traba- 
lhsdores em greve. 

Grande numero de associações operá- 
rlas sderiram á greve, após a eloquente 
proclamsção da Federscion. 

De todes as localidades chegam tele- 
gramas de solidariedado. 

O governo e os engrgamenos políticos 
são impotentes para sufocar o grandioso 
movimento de solidariedade e protesto 
dos trabalhadores srjentinos. 





Trabalhadores não com- 
preis os productos da casa 
Matarazzo & C,, de S. Paulo. 

Esses capitalistas, além de 
esplorarem aos operarios, resu- 
seram ceder a jornada de 8 
horas na última greve ali ha- 
vida, 

Não compreis, portanto, 
fósforos, farinha e banha mar- 
ca «Sol Levante» 


Ha dies os jornaes desta capital em 
recados telegraficos, referiram-se a 
em comício realizado no Rio e no 
quai, diziam, tomara parte : nosso ca- 
marada Carlos Dias atacando o sr. 
Pinheiro Machado. 

Pelos jornaes agora chegados pode- 
mos saber com precisão o que se page 
Sou e que foi o seguinte: 

Alguns dcs pretendidos chefetes que 
vejetam entre o operariado e os poli- 
tigueiros naquela capital anunciaram 
um grande comicio operario para tra- 
tar de altos interesses — casas para 
operarios, contrato dos bondes. sapres- 
são do trabalho nas oficinas do Esta- 
do, etc. 

Como principal orador era apresen- 
tado o st. Eópez Trovão, es-deputado 
e que já duma feita se lembrou de de- 
monstrar a necessidade dos oporarios 
trajarem bluza para não se confundir 
com as classes mais «elevadas» da sos 
ctedade! 

Não aparecendo este orador foi o 
comicto iniciado pelo dr. Avelar Bran- 
dão, que começou o classico engrone 
samento aos trabalhadores e descam- 
bando para o elojio dos prefeitos e a 
esalçar os progessos materiaes da ci- 
dade. 

O nosso camarada Carlos Dias apar- 
teos-o então, dizendo que o progresso 
material do Rio de Jazeiro só aprovei- 
tava a burguesia farta e quanto ao ope. 
rario esse nada lucra em embeleza- 
mentos e réformas. 

Esse aparte desnorteou o orador que 
da tribnna desceu sem ter ceposto me- 
nhuma ideia rproveitavel. 

Diversos outros oradores felarsas 
sendo constantemente eparteados, ten- 
do por ultimo tomado a palavra Carlos 
Dias que rapidamente, tanto quanto 
permitia o momento e a confusão que 
reinava, expôs o seu modo de vêr, 
combatendo todos os oradores que 
para ali vinham apenas se servirem 
dos trabalhadores incautos afim de fa- 
gerem manifestações de egrado a poli- 
ticos que nada fizeram nem poderão 
fazer cousa alguma pelos operarios. 

E com a bénôfica Intervenção do 
nosso camarada, o comicio engrossa- 
tivo fracassou tendo-se sumido a mo 
ção laudatoria que Dão fora aprovada 
pelos presentes e deixou de se reail - 
zar a classica manifestação com mu- 
sicas, foguetes e vivas aos caciques. 

O Jernal do Brasil e Pais notciarara 
que o nosso cam.rada Dies atacára O 
papet do senador P. Machado na poli- 
tica do Rio Grande, o que & absolu- 
tamente falso. O nosso companheiro, 
auti-politico como 6, fez apenas loa- 
ges referencias a P. Machado quando 
atacavs os politiqueiros em geral. 

Eis o que se passon e foi adultérada- 
mente aquí divulgado por jornais que 


-ató se lembraram de publicer traços 


biograficos de nosso camarada C. Dias. 








ECOS DAS OFICINAS 


A erploração das crianças 


Uma das mais atrozes desu- 
manidades que caracterizam a 
actual sociedade capitalista é a 
esploração feita nas fábricas do 
trabalho das crianças. 

Estas, filhas de operários. po- 
bres ou já inutilisados para o 
trabalho, são postas nas oficinas, 
algumas veses com o pretesto de 





escuro aquela garridice das crian- 


ças tão decantada pelo sentimen- 
talismo romantico dos poetas que 
nunca souberam o que é sofrer. 

Alguns dos pequenos operários 
vinham acabar de vestir o casaco 
á rua, tão grande parecia ser a 
ansia que tinham de respirar o 
ar livre. a 

Em mumero aprossimado de 
vinte, caminhando graves se fo- 
ram dividindo por difereates ru- 
mos. Um que outro pronuncia- 
va um — até amanhã — a guisa 
de despedida aos companheiros. 


chegarem a 








tem na Alemanha, França e ou- 
tros paises — que régulem as 
condições c idade das crianças 
nas oficinas; bons governos que 
construam casas hijiénicas para 
os operários (ao aluguel de 45% 
que o operário, trabalhando, não 
póde pagar, quanto mais quando 
estiver desocupado); e queijandas 
reformas com que pretendem nos 
brindar os E íticos depois que 
putados. 
ão, não é isso; os governos, 


com suas leis e decretos, não po- 
derão” nunca alterar a marcha da 


e 


plo dormem. lho tenha sido 
negado; ue? 
dali leitor que é por haver 
“muito serviço naquela oficina ? 
Pois está enganado. Isso é ta- 
ctica. Havendo muitos preten: 
dentes para pouco trabalho, nes 
nhum ousa levantar a voz de 
protesto contra o que quer que 
seja, para não perder de um todo 
a migalha que recebe e com o 
producto da qual sustenta os seus. 
Mas, se dentre eles aparece al- 
gum que protesta é obrigado a 
retirar-se e nenhuma falta faz 


Outros sem proferir palavra se 
encaminhavam solitários em di- 
recção á casa. E lá se iam, des- 
aparecendo os vultos no crepús- 
culo da noite que descia frio- 
renta. 

Conseguimos alcançar um dos 
que mais retardatário caminhava 

uxando duma perna como que 
erido. 

Era magro, descorado, faces 
tisnadas, labios frouxos, olhos 
encovados, negros e vivos assen- 
tavam indagadores sobre nós. 


miséria operaria, que cada dia 
mais se agravará, porque a ques- 
tão aí, não é de governos, nem de 
leis: é do sistema capitalista sob 
o qual vivemos com bons ou 
maus governos — çarista, monar- | mas, outros ha que pelo contra- 
quista, republicanos ou soctalis- | rio procuram resolver o proble- 
ta — todos se equivalem. ma por meios menos dignos, 
O que é preciso é que todos | chegaudo até mesmo a intrigar 
aqueles que trabalham, que dão | os companheiros de trabalho para 
toda a sua fôrça activa para a so- | cairem na graça domestre. » 
ciedade, se possam suprir dá: Estes teem tudo. . 
quilo que necessitarem: para a Como o crumiro Felipe Mon- 
vida. tano, por esemplo, que recebia 


porque tem sempre gente de- 
mais. . Eh 
Os mais conscientes e criterio- 
sos, logo que as condições de vi- 
da lhes permite, assim fazem, 













aprender ofício, e outras, mais 
frequentes corro pequenos ope- 
rários, esecutando um trabalho 
fatigante em troca dum misérri- 
mo salário. 

E o patrão, de monstro que é, 
lento devorador de vidas, sem dó, 
sem sentir sequer um frémito de 
comiseração pelos coitadinhos ne- 
cessitados, impõe-lhes o trabalho 
a esecutar, sem se importar se 
lhe é ou nio superior ás forcas, 
se os gases que é a criança obri- 


gada a respirar trazem algum 
prejuizo immediato ou futuro 
para aqueles débeis organismos; 
nada ! ao 

E' o lucro que se procura... 
As crianças impalidecem? Pere 
dem as forças? Serão futuros tu- 
berculosos? Morrem? Que im- 
porta! O que se quer é vêr os 
dividendos crescerem ao fim do 
ano... 

E' a triste condição dos pobre- 
sitos operásos que, quando mal 
começam a vesabrochar para a 
vida, são atirados, pela necessida- 
de de uns e pelo egoismo de ou- 
tros, à negrura duma oficiaa onde, 
ocupados num trabalho que lhes 
cança e aborrece, sentem aos pou- 
cos tugir-lhes a alegria e com ela 
a vida se esvaír... 

Nesta capital, ninguem o igno- 
ra, pratica-se largamente a esplo- 
ração (que chamariamos crimino- 


Interrogamo-lo. Chama-se Ro- 
berto Lopes, filho dum operário 
que outrora trabslhou na Fábri- 
ca de Tessidos e hoje se acha 
sem trabalho. 

Disse-nos ganhar 308000 por 
mes, ordenado percebido por 
muitos dos seus companheiros, 
havendo, porém, outros que, em 
igual trabalho, ganham apen:s 

00 réis por dia. 

| O horário para éles é o mesmo 
que para os adultos e são cons- 
tanteménte vijiados por iracun- 
dos «mestres» que lhes não dei- 
xam um momento de descauço. 

Ha dias, contou-nos, muito in- 
jénua e comaradescamente o pe- 

ueno operário, quando traba- 
lhava em soldajem caiu-lhe uma 
porção do metal que estava 
em ebulição, entrc o elástico da 
velha botina e o pé. O pobre 
rapaz instioctivamente, ao sentir 





E isso não se conseguirá com 


a parlapatice dos politicos que 
prometem... 
êles sabem não poder dar nun- 
ca! 


rometem... o que 


Q nosso papel aqui é de obser- 


vador e rejistrador de factos para 
que os proletários vejam, saibam 
€ comprendam que todos igual- 
mente sofremos as mesmasagruras 
na actual sociedade burguêsa e 
as nossas esperanças depositam- 
se em nós proprios, nos proprios 
operarios, porque só os proprios 
trabalhadores é que poderão e 
curar a felicidade que lhes falta! 


Cecitio Diuorá. 


Comp. Progresso Industrial 


Continuamos, hoje na nossa 


para fazer 4 ou 8 duzias. de chi- 
nelos ou alpargatas e aprontava 
a metade, ou nem isto, queiman- 
do o resto dos cortes na forna- 
lha. O contra-mestre de tudo sa- 
bia; mas Montano era um ins- 
trumento seu de primeira ordem, 
e mister se tornava nada encher- 
gar, dando-lhe até a liberdade de 
carimbar os vales por suas pro- 
prias mãos. 

Claro é que isto não podia con- 
tinuar por muito tempo. 

Os rivais de adulações ficaram 
inciumados e, nao podendo mais 
conter-se, levaram aos ouvidos 
do mestre que os rechassou di- 
zendo ser tudo falso... Em vista 
do insucesso, os comentarios se 
fizeram sentir « o Mestre, temen- 
do que chegassem aos ouvidos 
do «Velho» chamou os denun- 
ciantes para que êstes, tace a fas 









ce, com Vicente Montano repe-. 
tissem o que haviam dito em 
particular ao Mestue (era preciso 
iludir as aparencias...) Represen- 
tada a comedia, com bastante 


campanha contra os ergastulos in- 
dustriais. As ultimas notas que 
sobre essa oficina publicamos, va- 
leram começo de perseguições 
por parte dos poderosos a alguns 
operarios que eles julgam autores | mágoa o Mestre despachon o he- 
destas linhas. E”, porem, bemgran- | rõe, ficando os demais satisfei= 
de o seu engano. tos. X à 
O mestre, qual coluna de sebo Facto este se dado mais preci- 
que é, tratou de apreender os jor- | samente por nio ter Montano pos 
naes que via na oficina em mãos | dido emprestar ao Mestre a quan- 
de alguem; o contramestre, como | tia pedida.. . 
sacristão-mór que é, para bem São muitos os que desejam 
servir ao vigario, reuniu seus sub- | sair ou ir a Italia, nao o po- 
alternos e lhes disse de nada ser | dendo, visto terem emprestado ao 


sa, se todaa sociedade burguêsa se 
não assentasse sôbre o crime), do 
trabalho das criançe:s. 

Numa de nossts digressões pe- 
los bairros operários, em busca 
dos ecos das oficinas, tivemos 
ecasião dc apreciar de visu, como 
se esplora e se aniquilam os po- 
bres filhos dos “descrdados que 
não possuem para luta pela vida 
mais que os bruços para alugar. 

Era á tarde, à hora em que 
um silvo arripiante annunciava 
aos esaustos trabalhadores que 


a dór da queimadura, com a mão 
apertou o cano da botina a vêr 
se conseguia «apagar» a bola de 
estanho quente, produzindo as- 
sim maior queimadura ainda. 

Oito dias esteve de cama, sen- 
do-lhe des:ontado do mingua- 
do salário, e inda não estava 
bem curado, inas... precisava 
trabalhar para ganhar aqueles 
vintensque de muitoservia à sua 
familia. 

Estavamos emfrente á sua casa, 
um triste tugurio de tábua que 


podiam se ir para a casa descaa- 
gar os membros lassos para, no 
dia seguinte, pela manhã, reco- 
meçar a intérmina labuta. 
Estavamos emfrente á fundição 
Bins, Caminha Novo, esquina da 
avenida Brasil, onde, já sabíamos, 
muitas crianças trabalhavam. 
Após o apto estridente, irri- 
tante e rápido, começaram a sair 
pelo negro portão gradeado, os 
encarvoados trabalhadores, sua- 
rentos e cabisbaixos, de frontes 
escuras onde se via o sélo do so- 
frimento dos resignados... Em 
seguida as crianças; algumas não 
teriam mais de oito anos! 
Vinham tristes e silenciosas; 
não havia no meio daquele bando 


com as últimas chuvas se achava 
rodeado dagua, e o operariozinho 
deu-me a mão, 'muito e muito 
fria, em despedida e sumiu-se 
numa porta que rápida se abriu 
e feixou... 


Dirá tatvez um político ou um 
socialista qualquer, desses que 
querem reformar os homens e à 
sociedade a golpes de boas leis e 
bens decretos — como se fossem 

ucos os bons decretos e bôas 
eis que a cada ano nos dão os de- 
po os! — que essa situação .é 
amentavel e que necessário se 
torna a creação de leis (para ses 
rem burladas como as que esis- 





culpado e mandando em seguida 
(ou pelo menos fez com que 


isso fosse iniciado) que se fizes- 
se uma lista de nomes (de cru- 


miros naturalmente...) para pu- 


blicar um protesto, num jornal 
diario (« cena que não foi publicado; 
só assim, talvez viessemos a sa- 
bero nome de mais algum crumi- 
ro que 'hão conhecemos). 

O sacristão, depois de obter 
dos seus, afirmação em tudo (pu- 
pera...) disse, e não se cansou de 
repetir, que o relaxamento ia co- 
meçar dora em diante e que lá ja- 
mais houve e haverá previlejiados; 
po bem, vejamos: Nao ha em 

orto Alegre um capateiro ou 
costureira, que, indo pedir tra- 


Mestre algum dinheiro e só lhes 
querer este dar em paga pares 
e botinas, o qmne raros aceitam. 
Disse o contra-mestre, o Sa-, 
cristao-mór (ia-me já esquecendo, 


de seu titulo...) que agora é qhe. 


teria principio o relaxamento, 
como se podesse haver maior do 
que ha kº verdade que a trans 
missao foi concertada e a mas 
quina-que a tempo caira traba- 
lha com correia a prumo, mas à 
outra muito mais pesada, logo 


adiante d'aquela, . continua no, 


mesmo até que tambem .caia e. 
mate alguem, pois .a primeira, 
apenas pisou. . 

Esistem além disto cerca de 
trinta maquinas paradas. Algu- 





amas bem estragadas, outras, po- 
rém, não trabalham por causa 
da habilidade do «mestres. Ima- 
jine o leitor este número de ma 
Quinas abandonadas, enquanto os 
acabadores e outras classes de 
Gapateiros arrebentam-se o peito, 
€ 1sso pelo mesmo preço, ou por 
Menos de quando algumas des- 
ao maquinas estavam trabalhan- 
o! 


No fim do ano os accionistas 
tem que receber os mesmos 12 
ou 13 por acção: julgam talvez 
que o mestre se aperta? Qual o 
que! 

O mestre não se 
pouca agua... 

No balanço é incluido tudo 
com o duplo do valor se for pos- 
sivel, até algum caixão vasio é 
considerado como cheio, e no 
semestre vindouro é apenas re- 
baixar 100, 200 ou 300 réis em 
tada par-aos sapateiros,e não só 
fica salva a situação, como tam- 
bem chega para gôrdas vacas e 
bastante vinho e cerveja aos ope- 
rarios no dia 1º de maio... 
Este já vái longo; prossima- 
mente diremos mais. 


Espirtaco Pisacane. 


afoga em 


Fabriea de fogos Brilhante 


. Nesta fabrica, cujo proprieta- 
rio, seja dito de-passajem, já tem 
recebido engrossamento do «jornal 
dos operarios», os trabalhadores 
não passam, lá para que se diga, 
muito bem. 


Ordenado minguado e, além 
disso, as insolencias do respecti- 
vo patrão ternam a vida dos que 
precisam trabalhar, insuportavel. 


Ha dias, aquele burguês, no 
auje da ira, por motivo de mo- 
lestia, ter falhado ao serviço, 
um operario, declarou que, da- 
quele dia em diante, o que fal- 
tasse, sem prévio aviso, seria 
multado em 28000. 


Ora, como ali trabalham ope- 
rarios que ganham arenas Jog 
mensais, segue-se que um que 
falyar ao serviço fica multado no 
dobro do ordenado! Se um tra- 
balhador, depois de 15 dias de 
trabalho, faltar o resto do mês, 
aquele egrejio patrão julga nada 
mais dever ao operario! 

Isso não é esploração... 


N.S. 
MEDIADA DE A Bndeiras 


Patria e Internagionalismo 


(ESTUDO FILOSOFICO) 


Do célebre criminalojtista e sociolo 
€o A. Hamon. Nesta redação a 20 
réis o volume. 


AAA AAA AAA SAS RELA 


O programa dos anarquistas deve ser ima- 
culado. Não tomar parto nã comédia" polí- 
tica, combater toda a reforma, demonstran-. 
do com argumentos e razões convincentes 
quo é imeficas on impraticavel; eis aí o 
proceder invaríavel de todo e amarquista 
convencido, — Jodo Grave. 


FACTOS E COMENTARIOS 
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UM DOS TAIS 


O sr. Feliz R. Alvez, respondendo a 
acusações que lhe foram feitas por um 
nosso colaborador, sem destruir «s 
nossas afirmativas, limita-se a ros 
atirar grosseirlas. 

Diz que somos <anarquisados», que 
a Luta não tem assinantes nem dia 
certo de saida e outras baboseiras de 
igual jaez. 

Não merece resposta; contente-se o 
sr. Feliz com o <engrossamento» que 
recebeu do «jornal dos operarios»... 


BELEZAS... 


O telegrafo diariamente dá-nos no- 
ticia das «belezas» praticadas pelos 
«civilisadores» em Marrocos. 

As metralhadoras, destruindo e ms- 
tando, incendeam Casa Blanca na ho- 
ra em que os conferencistas da raz, 
em Hays, fazem discursos. 

Ab ! ironia burguesa... 


MESQUINHEZ... 


Sabemos que alguns artistas da Coni- 
panhia Lirica, entregando a uma ls- 
vadeira para lavar e engomar peças de 
roups, ns occasião da devolução pre- 
tenderam que aquella lavadeira fizes- 
se abatimento de 400 rais sobre os pre- 
cos contractados, o que foi feito, po- 
rém ainda slegaram que a roupa não 
estava bem clara (o que é falso, nsda 
deixando a desejar ainda que o tempo 
não lhe ajudasse). 

E negaram-se a pegar O trabalho da 
operaria, spezar de alguem procurar 
fazer compreender sos referidos ar- 
tistss que o procedimento usado com 
a lavedeirs era ilojico e mesquinho, 
pois que tinha pago adiantadamento, 
á outra companheira de trabalho 2 mil 
reis antes de devolver concienciosa- 
mente—como boa mãe de familia que 
é—a roups que lbe foiconsignada. 

Etes são «artistas» e os outros sim- 
ples operarios !1 1... 

Sabidu é que esses artistas, sempre 
que chegam á qualquer localidade, va- 
lem-se do concurso, do reclimo c da 
«claque» do Zé Povinho, que somos n & 
operarios. Eles, que por «pouso», são ca 
pazes de gaetar numa noite 2008, 300$ 
ou mais, não têm acenhamento de ne: 
gar o pagamento de 28400! 

Sabem eles, entretanto, esl,ir paga- 

entos adesntados, quendo inda o pú- 
blico não tem prova dos seus meritoa. 

Estranho modo de comprender e julger 
o trabslho alheio tôm esses artistas !... 


CONGRESSO .ANANQUISTA 


Telogramas dizem-nos estar instslado 
em Amstardam o anunciado Congre-so 
Ansequista. 

No prossimo número daremos um resu- 
mo des importantes questões que alt «à» 
ser tratados. 

É BOA !... 


Jornses burgueses anunciam ter o 
Congresso Amsrquista de Amsterdam vo” 
tado uma mocão de simpatia sos cleri- 
caisl.e. 

Esta 6 de se lhes tirar o chapeo; como 
prova de ignorancia jornalistica, é bos... 
tom graça. O vor a 


E Am a em 
TETTTETT TOTO TETO TT TT TT 


Delegar o seu podor é perdo-lo. Votar é 
emvilocer-se. — Eliseu Beches, 


NOTAS & CIFRAS 


Agora que, nesta época de efervescencia 
politica, tanto se fala de soberania pope- 
tar, cltavão vistoso de que se costumam 
servir o; politicos para conquistar as sim 
patias publicas e com elas as bjas simeca- 
ras, não vem para de proposito trazer pe 
ra aqui alguns algarismos demonstrativos 
da mentira que é a tal'teoria das maiorias 
governando o povo. 

Vejamos: ' 

Segundo dados oficiosos, o numero de 
eleitores qualificados neste municipio é de 
9991, que elevaremos a algarismos redon- 
dos — 10.000. A população do munici- 
pio, segundo o ultimo rececneamento, é de 
101.000 habitantes. Escluidos desse nu- 
mero ta metade) as malheres e que não 
tem direito de pensar nem de se interessar 
pelos altos destinos da patria, ficam 
50.500: Reduzindo se inda desse numero 
os de menor. idade temos 25 250, Admi- 
tido-se que desse numeros de homens 5.250 
são malucos e que por isso tém bastante 
juiso para 'não votaren, lemos 20 000 ho- 
mens aptos para votação. 

Desses, como se viu, apenas a metade 
está qualificodu e habibitada a escolher os 
BOSSOS representantes, 

Agora temos «ue numa eleição a que 
concorreram às urnas dois partidos apresen- 
tando candidaras diferentes, e adiantando 
se que tudo seja feito do melhor modo 
possivel e tados os eleitores votando inde. 
pendentemente de sugestões em mesquinhos 
interesses de arranjar empregos e sim com 
o intuito de escolher os nossos salvado- 
res, vencerá a eleição aquele que tiver a 
maioria, que bastar à metade e mais um, 
mao damos treo terços -- 7.250. 

Vê 2, poio, que num eleição que how 
ver no municipio de Porto Alegr:, ven- 
tade de 7.250 cidadãos verá imposta a 
101.000 individuos qne formam a populas 
ção, 

Toto é a teoria do governo do povo pe- 
lio povo e tudo feito pelo melhor possivel, 
amaline-oe agora o que é a patica e 
agravada ainda pelao tranpoliniceo doo 
pôliticõo ! 


O DO a tn a tn one eos tos ota aa 


O povo oó de góvernará pclo povo, quan- 
dô cada indivituo ve governar pôr ai 
proprio. 


DN a a A O A a a A a 1 


Os operários conscientes 
que quizerem dar uma pro- 
va de solidariedade com os 
trabalhadores de São Paulo, 
não devem comprar chapeus 
da casa Evangelista, Cervo- 
ne & Comp. 

À solidariedade é à po- 
derosa - arma da emancipa- 
são proletaria! 





PELO MUNDO 





URUGUAY 


Terminou a gre e dos alfaintes. na 
qual, fizeram q: patrões cousas de rir. 

Os trabalhadores apresentaram suas 
resoluções a parte dos patrões e estes 
depois de se terem reunido resolve- 
ram fechar as suas alfaiaterias. Uma 
Cousa 6, porem, resolver e ontra é en- 
tender que se tesolve... Dos 'patrões 
reunidos 5% apenas, fecharam suas ' 
lojas, estand: ali mais de 1001 

Mas. de que serviu aos patrões rests- 
tir, quado por fim tiveram que ceder 
ás esijencias dos trabalhadores ? 

Hat o estupido egoismo 11! 

Us patrões cederam a todas as esi- 
jencias dos trabalhadores depois de 
uma semana de greve. 

Podemos ver que o triunfo até agora 
é completo, pois, os patrões a!ém de 
aceder a tuds» quanto lhes era esijido, 
pediram aos trabalhadores que en- 
trassem o quauto antes em accordo. 

Belissimo ! 

— Quanto aos trabalhadores ferrovia- 
rios póde-se considerar perdida a sua, 
causa. 

Todos que no começo faziam pro-' 
paganda contra s vergonhoso con- 
tracto com a administração de estra-. 
da de ferro não tiveram enerjia bas- 
tante para proseguir, e mais a mais, . 
a “associação dos empregados de es. 
trada de ferio'': não deu resposta al- 
guma. provando com isso que real. 
mente eram culpadus. Os trabalhado- 
res da Es. de F. não são suficiente-, 
mnte conscientes para se chamarera 
«trabalhadores». São uma «tropa decar 
neiros* que tr:balham maquinalmen-. 
te. sem conhecerem os «sacratiss!imos 
direitos: dos homens». da DR 

FRANÇA 

A justiça francesa acaba do condenar a 2 
anos de prisão 08 propag indistas operarios 
Bousquet e Léry, que numa conferencia fi- 
geram a apol.g:a da sabotagem. 

E essa mesma justiça inda Dão lombrou- 
so de persiguir e condonar neg clant's que 
subotoam cs produ:os que vendem so povo, 
gnando põem rabago no café, agua no. 
alcool, farinta no assacar refinado, restos 
do bebldzs no vinsgeo pau campeche q 
anilina venenosa no vinho, milho na cerveja, 
e mil cutras ladrooiras quo se fiz com ag 
fazeudas, calçado, chapevs, e e, etc., além 
da horrivel sabotag m que fazem com a 
vida dos operarics, obrigando-us a traba- 
Mar muitas horas mam asbiente Infecto 
como são geralmente as oficinas, e sugel- 
tos ainda aos desastros dos andsimes, das 
maquinas, cas minas, etc. eto. 

Ah, mas essa claseo do sabotsgem é le- 
£a; à dos operarios sos pstcões, sim, é 
crime |... 

A léjica bnrgaesa tambe u é coxa como 
tado o mais... 


CERA CABANAS ARRASAR R 


Nesta Inta universal e eterna, os hoxes- 
tos e bons são os que não se resignam à opres- 
são, nem para si nem para os seus irmãos 
os que afirmam audizmente o seu direitos 
à liberdado e à vida sem ao mesmo tempe 
descnrar o aussilio deque são capazes nos 
sofrimentos alheios. A audacia indumavel 
que afirma o direito pessoal, o amplo eg- 
pírito de solidariedade que associa, numa 
mesma luta, todas as forças vivas emanci-. 
padoras; eis aí o que distingue na luta ha- 
mana os nobres e verdadeiros combaten- 
tes. Esses combatentes são cada vez mais 
numerosos no proletariado e é devido a isso 
que ólo triumfará. dida: 





E dE | A LUT4 PS 
A EVOLUÇÃO. | 


-Pui rocha, em tempo, e fui, no mundo antigo, 
Tronco ou ramo na incognita floresta... 

Onda, espumei, quebrando-me na aresta 

Do granito, antiquissimo inimiga... 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


LA CALZOLBRIA MODBRNA.! 

Resebemos tros numros dessa escolente 
Fovista que vê a lus em Piedilmante à'Alife, 
(italia) sob a direção dos irmãos Gullhermo, 
Bafael, Oragio e dalio Merroco, 

E' uma bom cuidada revista do 16 pojl- 
Bas conteudo informações e estndos erbre 
tudo o que concerne á srte do calçar e que 
muito so recomenta como “e w'ilidada para 
o8 profi-sionsels sapateiros que ee queiram 
aperfaiç "Br cm sm mister. 

Cais n.moero tras, além de Inter essntes 
estat'sticas s bre prot-ção e movimento in- 
ternacional do qro diz respeito « capatria, 
ame folha ilustrada com diferentes modelos 
ês ca'çio, dos mais modernos e elegantes, 
bem como am risco de - motdes de um dos 
modelos apr: santsdos. 

Informações sobre maquinas, formas, pe 
les e muitas outras do ntilidades pratoas. 

Diversas outras segôs emenizam a leitura 
às revista dando conta do movimantio dos 
operarios sapateiros em todo o muudo. 

B' agento desta revista cuja essinator : an- 
nual custa 26 liras, no Paraná o er. Gallhor- 
me Marroco, e nesta capital o nceso cama- 
rads Pedro Matiioli Andradas 85. 


ESCOLA BACIONALISTA, 


Dests « granja escola integral de inctraçã » 
pratica e esperimenta! » recebemos duas 
eirculores e para melh»r informar o leitor, 
delas transcrevemos a: linhas que s3guem : 

<A instração sorá integral, ilvre e sem 
dogmas. 

«As espscolsções dogmaticas e metafisl- 
cas serão substituidas pelas comprovações 
esperimentals. 

&4s buses de toda edacação é o estimalo a 
dignidade do pegu-no e o respoito pela sas 
nsconte e delicadh sima porsonalidado; tal 
como as besos do toda instrução salida e 
sensata “devem ser as cloncies natorals e 
E expermentais. 

Por estas razões om nosso estabalecimon- 
to não aplicamos castigo de nenhnm ge- 
nero, não imperemos penitencies nem 
SEFONaUA severos, 

O pequeno será gelado despertando, es- 
timutando e desenvolveuto sua curiosidade 
do saber e so O dirigirá apelando é sous 
sentimentos pessoses de tiguidade o carinho. 

Praticaremos uma instreção racional é 
absolutamente util o mentra dixando aos 
pais o cuidado o a rseponsabilidado de 
coslnar a sous filhos as ideiss sociais ou 
religiosas que mais lhes agrade, » 

Em uma carta que scompanhava es cir- 
enlares nos ers comunicado de que 8 escola 
já dispunha de oficinas o um vasto campo 
para esorcicios ginaaticos. 

A escola está sob « direção do camarada 
E- Elam Ravel. 


WETNTTTTTTTITTTTT TITE Ter TT 


Operarlos | 
Lêdo e fazei difuzão da 


LUTA. 
SDS SDES> 


« À misgria é uma molestia do corpo so- 
cial, como e lépra foi uma molestia do cor- 
Pº humano: á miseria desapareceu e iápra. 
— Fistor Hugo. 

Ds (A 
Sabeis o que é o governo? O 
governo é um fenómeno pura 
mente tranzitório. é uma função 
correlativa da ignorancia sociri. 





Ruji, féra talvez. buscando abrigo 

Na caverna que ensombra urze e giesta; 
Ou. monstro primitivo, ergui a testa 

No limoso paúl glaueo paseipo.... 


Hoje sou homem — e na sombra enorme 
Vejo, a meus pés, a escada multiforme, 
Que desce, em espiraes. na imensidade.. 


Interrogo o infinito e às vezes choro... 


Mas, estendendo as mãos 


no vacuo, adoro 


E aspiro unicamente a liberdade. 


ANTERO DE QUENTAL. 


GEE =D 


Os homens corrompidos que vivem no 
luxo e nadam na abundancia devem te- 


mer o dia em que os desgraçados apren- 
derem a conhecer verdadeiramente os seus 
direitos de homens -- Locke. 


—— Et — — 
Traduko de La Congnéte du Pain 


Fervora samideano kaj kama- 
rado deziras rilati kun ciulandaj 
esperantistoj, kiuj bonvolus tra- 
duki la gravan!libron de PEDRO 
KROPOTKINE. 

Pro tio oni petas. ke ciu sin- 
don: kamarsdo skribu al R. Fred. 
Geãer, rua das Marrcas n. 22, 
Rio de Janeiro — Brazilando, rri 
ka elektita çapitro ou pagio. 

Tiuj, kiuj ne timas perdi labo 
ron povns tu) sendi traduk jon. 

En cçiu ok'zo. ver la s ma; 
jurosloj. la kunl-boronto) estos 
intorm>t2) pri la rezulto de tiu 
ci elvoko. 

(Oni petss tranekriboi). 


7 0 O o 7 a O a SA 


O mosso períódico achba-s* á 
venda nos seguintes locais: — 
quiosques ns. 1 e 2 da praça da 
Alfandega o ma emngrexatoria 
KOSMOPOLITA MsTIEJO, à rua 
Meresha! Floriano. 


As maquinas, o mesmo que a divisão do 
trabalho no atual sístema de economis so- 
cial, são 80 mesmo tempo fonte de Fique- 
za é causa permanente e fatal de miseria. 
— Proudhon. 


SPEE -de o e 
A «Terra livre», peridi- 
c» anarquista, vende-se nes: 


ta redacção a 100 réis o 
esemplar. 








SE 
«Socia Revuo» 
Revista sociolegica em esperanto 
Anno 58. nesta redacção 
e? ee ço ço re 


Sindiesto dos Marcineiros 


Assembléa geral 


ão ernnvidados os sncios deste BSindi- 
cato para ums rennião de arsemb'és geral 
a efeltnse go n 15 do corsenta no lugar gn 
erg'amo, 


Pafr-so o compresimento de tnd's por 
ca tra ar de sgsumrtos importante. 
te de Setambro da 1999. 
O SECRETARIO 
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Bases do Sindicalismo “s 342210 


celente prochara sobre organisação 


.operaria. Um:volume - 290 ris, nesta 


redação. 


AR 


A LUTA 


emrrtemo 
das 
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Subscrição voluntaria 

Lista ds Redação : — Andró Ibanez 18, 
Henrique Chia 900 ra Raya 18, P. Mattioll 
18, O.Geyer 600 rs. Nasi 23, Venda do livros 
de Aguiar 88400, Venda dama coleção ao 
ar. Krusa 68, Nenô 600, J. Forti 500.1óia, 
Btring 100; MM Peralta 500, Alfrado Tito; 
Soares 200, Um 200. G.C. N. 208. Carre- 
ta 18. M. Aguiar 18. Total 888100. 

Lista do 8. Maia: — *** 28; G. Tovo 
18: 3. Englors 18; A.Nideranor 18; P. Kid 
mepfu 18; J. A. Eabino, B. GQ. Ferro, A. 
Goves, A. Diniz, M. C F, A. Bognetti, C. 
Norflito 500 re. cada um; O.Figuelredo 200 
rs ; quebrades 800 ra. Total 118000. 

Lista de Pedro Coll (Paraná): — P. Col- 
H 19700; A. Artusi 600rs; R Gançssoli 18. 
L. Meusadri 500 1s.; Z. Agottani 500 ra. 
J. Lottísi 500 rs,; C. Cassino 600 Ps + J. 
' Motta 500 re.; 8. Minardi 18. Total (Menos 
700 para correiu) 08000. 

Lista de Luis Cardozo: — dosó C. Ba- 
nbudo 200; L. A. Casdozo SS00, Menezes 
14000, Costa 198. Chicago 20 rs. Baroel- 
los 500 rB., Heitor 200 re. Aço 200 rm. 
Talles 500 re. Uma sonhora bem intencio- 
nada 200; Uma ansrquista 500. Totsl 68500. 

Licta de d. Viegas — d. Viegas 14; Po- 
dro FP. 600; Lais P. 404; Gastavo P, 900; 
Valerio F. 500; Antonio Mollts 700. Migas! 
A. 18. Total 48500. 

Lista do Rebeldo — d. M. €. 23; BC. 
9$; C Dalioski 500; 3. Peralta 1$; J. Moa- 
naferro 18; Kioskes 880; Catreta 800; Am- 
tonio Agoado 500; Deus 40; Arjooa (Ric) 
58. Total 188300. 

L'eta de Paulo Gespnesello, — P. G. 18. 
Amalia 18; Ateu 500; Cafiero 500; C. Tof- 
folo 500. Tets] 8$9200. 

Lista de Caros Schiútz Sob. — Cidadão 
do mundo 500rs.; Alex. Bernarckl 500 rs., 
B. Simões 500 rs.; C. Schmith 500 rs ; d. 
Rondaa 500 rs.; Jofo Benjamiu 500 ra. Bam. 
Neid 800 re.; dogo da Crus 200 18. P. G; 
200 ra. ; Marcos Cortes 900 18. Vicant» Bro- 
go 800 rs. ; Aff. Taioni 200 re; 8. 100 re.; 
d. Lópes 100 re. ; Brovoskra 500 1s ; Um- 
bato Cóbre 900 rs.; Carlos Bbock 200 rm». 
Total 5$500. 

Lista da Pianetti: — Jeco 400 José La- 
rini 400, Frederico 800, Belo 800, A. Peca- 
rosa 600, Companhoiro 400. Messina 200, 
Pecarosa 200, Msrtineili 700, Frederico 600, 
P.Minosio 500. A. Minos:o 300, Cesar Pia- 
netti 18500. Total 78400. e 

Lista de dq. Roy Gil: — João da Pedra 
400. Knslpp 500. Total 900 É 

Lista de P. M. Olivelra:—P. M. 0.28. 
Gabriel G. Gonlart 200. Americo dos Sen- 
tos 206. Julião Ferreira 200. Manel Bil- 
vamo 640. Honrique X. Carha 200. doié 
Montavent 200. Oteebla Esu'k 860. Total 
8$940 


pt 
Balaneste 

BESPEZAS 
Iwprssão do n 20..... 478000 e 
ldem do 0. Bl...c... ce. - 478000 
Despeges com om. 22... 318700 
Pelegramas... . ..cve. 8$600 
APOS. asso cscassocis 79000 
Carretos......ccceesess - 63000 1488700 

ENTRADAS 
Lista da Eotação...... 858100 
Diveraes ligtas......... 618140 cosmo 
R BRUCM Ss Sc io srs aço arbiso 


Alguus idiotas que disem termos «c mido» 
o dinheiro ds Luta, podem, polo presunto &:- 


Javesto, verificar o nosso ducro... 


O. Dinorá. 


DD Ta 





